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EMENTA  

 

O capitalismo contemporâneo, em que os interesses das finanças assumem forma prevalente, 

impacta todas as esferas da sociabilidade, trazendo profundas mudanças e colocando novos 

questionamentos ao mundo do trabalho e às relações entre capital e trabalho que demandam, 

cada vez mais, um olhar interdisciplinar para que se possa mais bem investigar a natureza 

desse impacto. Daí a abordagem a que o curso se propõe, trazendo para o campo da análise 

múltiplos olhares. Iniciando com abordagem sobre as transformações do capitalismo em nível 

mundial, em um contexto de globalização, e como impacta nas relações de trabalho, discute, a 

seguir, as mudanças nas formas de gestão do trabalho para, então, analisar os impactos do 

capitalismo na regulação social do trabalho, no Direito do Trabalho e nas instituições publicas 

do trabalho.    
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PROGRAMA 

 

Aula de abertura: 20 de fevereiro - apresentação do programa do curso, indicação de 

bibliografia.  

 

Dia 27 de fevereiro, 06 e 13 de março: Professor Márcio Pochmann. As transformações do 

capitalismo em nível mundial no contexto da globalização 

 

Dia 20 de março - apresentação do filme O Corte com discussão entre os professores e alunos 

do curso. 
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Dias – 27 de março 03/10 de abril: Márcia Leite – A reestruturação produtiva, a terceirização 

e as mudanças na gestão do trabalho.  

 

Dias – 17 de abril/ 08/15 de maio: Dari Krein– os impactos das transformações do capitalismo 

na regulação social do trabalho  

 

Dia 24 de abril – leitura dirigida. Texto distribuído previamente em sala de aula.  

 

Dias- 22/29 de maio e 05 de junho: Magda Biavaschi – os impactos das transformações do 

capitalismo no Direito do Trabalho e nas instituições publicas do trabalho 

 

Avaliação dos alunos: a ser combinada em sala de aula.  

 


